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ESTRATÉGIAS DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA 

HUMANIZADA DE PESSOAS TRANGÊNEROS NA UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE.  

  

Camila Bento dos Santos  

Nalyn Santana Costa  

Raaby Araújo Carvalho  

Thaynã Virginia da Silva Barbosa  

Giselda Bezerra Correia Neves1  

  

Resumo: O Brasil é reconhecido por 13 anos consecutivos como o País que mais 
mata pessoas transgêneros (TRANS), onde a cada 16 horas uma pessoa Trans é 
morta.  Tendo sua expectativa de vida em média de até 35 anos.  

O conteúdo trata-se de uma revisão de literatura, evidenciando a importância dos 
profissionais de saúde, em seu estudo sobre a transexualidade contando com 
algumas estratégias para que a humanização nas unidades básicas de saúde ocorra. 
Assim, em tornar mais acessível um melhor atendimento aos trans.  

Foi Visto que em diversas vezes no sistema de saúde os trans sofrem algum tipo de 
preconceitos, sendo eles por sua forma de viver a vida, ou pelo uso de seu nome 
social em alguns lugares. onde a busca por aprender, e respeitar essas pessoas não 
ocorrem em muitas das vezes.  

O enfermeiro tem o primeiro contato com essa população na consulta, onde já pode 
trazer segurança e humanização adequada, e ser a ponte para eles solicitem exames 
de rotina, cirurgias.   

  

Palavras-chave: Pessoas Transgêneros, Humanização da assistência de 
Enfermagem, Preconceitos.  

  

  

  

1 INTRODUÇÃO  

O gênero de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), pode ser 

definido através de características, comportamento, atitudes que a 

sociedade considera adequado para homens e mulheres, de acordo com a 

anatomia e a reprodução biológica.  

   

 
1 Docente da UNIBRA. Doutora em Biologia Aplicada à Saúde. E-mail: giseldamilamari@hotmail.com  
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O Transgênero (Trans) é representado pela letra “T” e está inserido na 

comunidade LGBTQIA+ (Lésbica, Gay, Bissexual, Transgênero e Travestir, 

Queer, Intersexo, assexual, pansexual, + diversas sexualidades). ao longo 

dos anos essa esfera Social foi repudiada da sociedade, sendo vista por não 

se adequar no modelo comum da população, e somente aos anos finais do 

século XX teve as suas primeiras oportunidades de expressão social 

(JESUS., 2017)  

Segundo o Art. 196 da Constituição Federal de 1988, a saúde é direito de 

todos e dever do Estado. Por isso, é necessário que o atendimento seja de 

modo geral justo para todos, que tenham ações de saúde e funcione com a 

equidade. porém no sistema de saúde ainda se encontram obstáculos para 

a promoção e prevenção da saúde em algumas esferas socias. na atenção 

Básica (AB) com a sua portaria nº 2.436 de 21 de setembro 2017 tem como 

as práticas ligadas a saúde individual e coletivo, de modo geral integrando 

os transgêneros.(RAMOS et al., 2020)  

A saúde para a comunidade Trans, foi marcada pela resolução 1482/1997 

do Conselho Federal de medicina, que autoriza a prática médica em relação 

a modificações corporais, como: hormonoterapia e cirurgias de alteração 

genital em hospitais públicos brasileiros. Mesmo diante deste avanço das 

políticas públicas, muitos profissionais de saúde ainda são indiferentes à 

inclusão social, e acabam desrespeitando os pacientes TRANS ao não os 

atender pelos seus nomes sociais. (MORAIS AVC, 2020)  

Segundo Morais, 2020 a população Trans ao passar do tempo vem lutando 

para conquistar o reconhecimento de direitos, um marco importante para 

esta população foi a autorização do exercício médico sobre as modificações 

corporais através de hormonoterapia e cirurgias plásticas, visto que essa 

população precisa ser acompanhada por um profissional especializado. 

Essas disposições se encontram na resolução 1482\1997 do Conselho 

Federal de Medicina.  

A Política Nacional de Saúde LGBTQIA+ foi deliberada pela Portaria n° 

2.836, de dezembro de 2011, tendo como propósito a promoção a saúde o 

respeito pelas pessoas LGBTQIA+, promovendo a equidade no SUS.   
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Essa política tem como objetivo o reconhecimento as dificuldades por conta 

da orientação sexual e identidade de gênero de modo ofensivo por causa 

discriminação social que estão expostos, ainda assim essas práticas foram 

pelos profissionais de saúde, dificultando o acesso universal pelos pacientes 

Trans, colaborando para o aumento de doença e violência. (Borges; Passos, 

2020).  

Desde 2007 A Carta dos Direitos dos Usuários do SUS, dispõe o direito de 

preencher com o nome social o cartão do SUS. Em abril de 2016 o decreto 

de 8.727 vai dispor o uso do nome social e o reconhecimento da identidade 

de gênero. Segundo a associação nacional de travestis e transexuais do 

Brasil 2019, o ano de 2018 o Brasil teve registrado números de maiores 

índices das mortes com pessoas transgêneros em todo o mundo, 158 casos 

(CRUVINEL et al.,2021).  

Com tudo as pessoas transgêneros (travestis e transexuais) têm uma maior 

vulnerabilidade social, pois são discriminadas e perseguidas na sociedade, 

tanto por questões religiosas, como pelo estereótipo imposto de que o 

gênero definido pelo nascimento seja o gênero com que se deve 

identificarse. essa vulnerabilidade, reflete nos inúmeros obstáculos que a 

comunidade Trans sofre diariamente, mas que cada vez mais tem ganhado 

espaço e visibilidade no Brasil (BORGES; Mariana, PASSOS, Marco.,2020)  

De acordo com Fernandes, (2017) Historicamente homens e mulheres trans, 

são estigmatizados no mercado de trabalho. por exemplo, no que resulta no 

alinhamento da comunidade trans à prostituição, aumentando a 

vulnerabilidade de travestis e transexuais e alta prevalência do HIV. No 

âmbito de saúde, todas essas demandas necessitam de uma atenção 

integral e humanizada, livre de discriminação, que estão sendo construídas 

aos esforços do SUS.  

A atualização e capacitação dos profissionais da saúde, tem sido mais 

notório nesses últimos anos, tendo um aumento na qualificação no meio 

acadêmico. Para que o acolhimento à população transexual seja de acordo 

com as normas, e diretrizes, empregada pelo sistema único de saúde (SUS) 

ou seja, de maneira universal, integral e equitativa (RODRIGUES et 

al.,2019).   
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No entanto, com todo o crescimento e incentivo, ainda há progressiva 

discriminação presente durante ao acolhimento prestados em Unidades básica 

de saúde (UBS) especialmente ligada ao desrespeito dos profissionais atuantes. 

a não utilização do nome social durante ao atendimento e a constante atribuição 

do processo transexualizador como uma doença por parte dos profissionais, 

estando estás entre as principais queixas  e  insatisfação  apresentar 

 pela  população  transgênero (ALBUQUERQUE, et al., 2019). Por estes 

motivos descritos acima é muito importante que os profissionais de enfermagem 

tenham o conhecimento sobre os usuários Trans que procura os serviços do 

SUS, inclusive na atenção básica, como será o foco desta pesquisa.   

Desta Maneira, o intuito desse estudo é realizar uma revisão da literatura 

sobre as estratégias da equipe de enfermagem na assistência humanizada 

de pessoas transgêneros na unidade básica de saúde.  

  

2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO  

Os procedimentos utilizados para essa metodologia, tem base em uma 

revisão bibliográfica, produzida no intuito de aprimorar o conhecimento sobre 

o tema. Ele é composto por seis partes sendo elas: a criação da pergunta 

condutora, estudo na literatura, busca de dados, elaboração diante dos 

resultados de pesquisas, revisão do estudo abordado e por fim, a 

apresentação do trabalho final. Para seguir com o conhecimento será 

elaborada a pergunta da pesquisa. Quais são as estratégias da equipe de 

enfermagem para realizar uma assistência humanizada de pessoas 

transgêneros na unidade básica de saúde?  

A procura foi realizada nas bases de dados: Google acadêmico, Electronic 

Library Online (SCIELO), revistas online. Com os descritores: Pessoas 

Transgênero;  Humanização da Assistência, Equipe de Enfermagem, 

Serviços Básicos de Saúde. no idioma português, resgatando estudos entre 

os anos de 2018 a 2021  

  

Realizaram-se 03 cruzamentos indexados: Pessoas transgêneros, Equipe de 

Enfermagem, Humanização da Assistência.   
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Como critérios de inclusão, os artigos que respondam o conteúdo do Estudo no 

idioma Português. Utilizados os programas de Excel 2017 para apresentar os 

resultados da pesquisa final.   

Foram obtidos 30 textos científicos nas bases de dados quando foram usadas 

as palavras-chave precisas, e por fim da metodologia, foram utilizados 08 

artigos par o estudo em tela.  

  

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

  

Toda essa narrativa de dificuldades estruturais ou do cotidiano que 

homens e mulheres trans sofrem, é denominado como “transfobia”, que não se 

resume apenas na agressão física às pessoas transexuais, mas engloba toda 

uma percepção negativa e discriminatória para com a comunidade TRANS 

diante de tantas faltas de oportunidades e várias percepções estereotipadas de 

modo negativo à comunidade TRANS, infelizmente encaminha-se a uma 

aproximação entre a prostituição e a população transgênero. O medo de ser de 

um gênero diferente do sexo do nascimento é frequente em pessoas 

transgêneros (PELUCIO.,2010)  

Geralmente transfóbicos, intimidam os indivíduos que não se enquadram 

nas normas naturalizadas socialmente, causando sofrimento e confusão acerca 

do que realmente são. Esse poder sociocultural, disfarçado de concepção de 

aceitação social, aos poucos vai traumatizando, afastando a pessoa da sua 

própria aceitação, fazendo com que o âmbito social se torne mais importante, 

do que seus próprios valores sobre si mesmo.   

Segundo JESUS, (2011) diariamente pessoas TRANS são alvos de 

preconceitos, tendo seus direitos básicos não reconhecidos e não respeitados, 

como o direito ao uso de seus nomes sociais, que até hoje diversas 

organizações não inclusas e com profissionais não humanizados, não permitem 

e não se adequam ao nome social. Além dessa falta de convergência em seus 

registros civis, a comunidade transgênero também é bastante marginalizada, 

devido à exclusão social e estrutural, e os impedem ou dificultam adentrar no 

mercado de trabalho qualificado e na educação.  
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De acordo com MORAIS, 2020. A cirurgia de redesignação sexual é de 

extrema importância para as pessoas TRANS. As cirurgias plásticas são de 

competência médica que agem como mediadores de exigências culturais na 

sociedade avançada. O acolhimento dessas pessoas é essencial para que não 

haja, problemas cirúrgicos. Tendo em vista que a grande maioria, procura 

meios mais precarizados, que acabam deixando marcas para o resto de suas 

vidas. Tanto fisicamente e psicologicamente, o desejo de se sentir realizado 

consigo. Fazendo a transgenitalização ou até mesmo implantes de próteses 

nos seios. Sendo assim, a redesignação sexual torna-se uma ferramenta para 

conquistar a identidade, a liberdade corporal e também a felicidade.   

Segundo Andrade (2021), no Brasil são apenas dez instituições públicas 

de referências que atuam na técnica do procedimento transexualizador são eles 

Instituto Estadual de Diabetes e Endocrinologia do Rio de Janeiro; Centro de 

Referência e Treinamento DST/AIDS de São Paulo; Hospital das Clínicas de 

Uberlândia (MG); Hospital de Clínicas da Faculdade de Medicina da USP (SP) 

Hospital Universitário Pedro Ernesto, da Universidade Estadual do Rio de  

Janeiro; CRE Metropolitana, de Curitiba (PR); Hospital de Clínicas de Porto  

Alegre (RS), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Hospital das 

Clínicas de Goiânia, da Universidade Federal de Goiás – Goiânia/GO; Hospital 

das Clínicas, da Universidade Federal de Pernambuco - Recife (PE); Hospital 

Universitário.  

No Brasil os serviços que prestam assistência às pessoas TRANS, foram 

organizadas após a publicação da resolução N• 1.482/97 do conselho federal 

de medicina, e da portaria 1707/98 do ministério da saúde. Que intitulou o 

processo da trans sexualização no SUS. a trans sexualização ainda segue a 

tendência internacional, que engloba como um transtorno psicológico, o que 

reforça a discriminação e preconceito (BORGES, Mariana da Costa 2021)   

No Brasil na década de 80 com o início da epidemia pelo contágio do 

Vírus da Imunodeficiência Humana (HVI), e pela Síndrome da Imunodeficiência 

Humana (AIDS), deu início as primeiras políticas para população trans através 

do fato de ser o grupo mais vulnerabilizado. E desta forma as ações de saúde 

eram feitas de maneira restrita para medidas curativas e sanitárias, para o 

controle do HIV e da AIDS, fortalecendo o preconceito preexistente. Reflete-se 

diante disso o fator de ser mais provável a ameaça de saúde para eles, pois 



13  

  

segundo o Dossiê, a geografia dos corpos das pessoas trans a grande maioria 

tem sua vida marginalizada e discriminada. (BRASIL et al.,2017).  

 De acordo com Pereira et al. (2019) no ano de 2013 com o intuito de 

eliminar ou pelo menos amenizar o preconceito, o Ministério da saúde lançou 

uma medida direta trazendo a ideia de promoção integral para não só os 

transgêneros, como toda a comunidade LGBTQIA+ ajudando assim a 

diminuição da desigualdade. E que para isso, é necessário um certo 

conhecimento sobre esses assuntos no ambiente profissional, desde uma 

formação acadêmica, para que o acolhimento e tratamento ao trans venham a 

ser normalizados nas normas do Sistema Único de Saúde (SUS) Mesmo assim 

há a discriminação, durante o acolhimento na assistência prestada pela AB, 

principalmente ligada ao despreparo dos profissionais ali atuantes, a não 

utilização do nome social durante o atendimento e a constante atribuição do 

processo transexualizador como uma doença por parte dos profissionais, 

estando estas entre as principais queixas e insatisfações apresentadas pela 

população de transgêneros.  

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O quadro 1 abaixo busca demonstrar de modo sintético o conteúdo dos 

principais trabalhos que fundamentaram essa pesquisa. A fim de apresentar os 

resultados em um formato sinóptico:   

  

Quadro 1 – características de cada estudo quanto ao ano de publicação, título 

e principais achados.  

RESULTADOS  

Autor/ano  Título   Objetivos   
Resumos  dos  

principais achados  

1- ALBINO et al.,  

2021  Vivências 

pessoas 

transgêneros  

de  

e  

Retratar 

vivências 

pessoas  

as 

de  Foi compreendido que 

há uma necessidade 

de ser feito o  
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 equipe  de  

Enfermagem a 

atenção à saúde:  

Encontros  e  

desencontros  

transgênero com a 

equipe enfermagem 

atenção à saúde 

deste público na 

atenção básica e 

hospitalar.  

  

de 

na  

  

atendimento ao 

paciente transgênero 

através do nome 

social, assim dando 

início a uma trajetória 

de respeito e equidade 

com essa população. 

O mais comum é uma 

falta de capacitação 

dos profissionais de 

saúde, sendo 

afetados direitos, 

relatam o incômodo de 

ir para as unidades de 

saúde pela falta de 

conhecimento dos 

profissionais sobre o 

assunto, assim 

preferindo na maioria 

das vezes adoecer em  

casa.  

  

2-FERNANDES  

et al., 2019  

  

Conhecimento de 

profissionais de 

Enfermagem  

acerca da 

assistência em 

saúde dos  

transexuais  

  

Pesquisar as 

noções dos 

profissionais de 

enfermagem diante 

da assistência à 

saúde e políticas 

públicas  

Foi visto a importância 

da correta abordagem 

sobre seus estilos de 

vidas, de forma que 

seja mais apropriado 

quando se referir as 

questões de sua 

sexualidade na 

assistência.  
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 3-  SILVA,  

 Larissa  Layne  

Soares  

Bezerra., 2021  

O Autocuidado 

com a Neovagina 

das mulheres 

transgenitalizadas  

  

Observar algumas 

das experiências do 

autocuidado 

mulheres 

transgenitalizadas 

  

em  

  

O reconhecimento 

sobre as falas de 

mulheres 

transgenitalizadas e 

como realizam o 

autocuidado com a 

neovagina, a 

importância que a 

cirurgia  de 

redesignação sexual 

tem em suas vidas. 

Os obstáculos e 

déficits de 

autocuidado. foi 

possível identificar 

que a assistência a 

elas deve ser mais 

direcionada, pois elas 

relatam uma carência 

maior no atendimento 

posterior da cirurgia.  
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4- BORGES Rita 

de Cassia  

Fernandes.,  

2021  

  

Políticas Públicas 

de saúde na 

atenção de  

mulheres 

Transexuais: 

Dificuldades para 

o acesso e papel 

do enfermeiro.  

  

Apontar dificuldades 

do acesso das  

mulheres transexuais 

com a assistência à 

saúde e 

 reconhecer  a 

atuação  do 

enfermeiro  na 

assistência à saúde 

da  população 

transexual.  

Foi constatado 

despreparo dos 

profissionais de 

saúde e o preconceito 

ao utilizarem os 

nomes sociais. Sendo 

sugerido novas 

pesquisas no mesmo 

campo, para que 

assim  haja 

capacitações para os 

profissionais e uma  

 

    maior qualidade de 

vida para os trans.  
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5- GOMES et  

al., 2021  

  

  

Autonomia  e 

integração  dos 

usuários 

transexuais  em 

estratégia de 

saúde da família  

  

Entender quais 

evidências e 

vulnerabilidades na 

integração dos 

transexuais, para 

seu conhecimento 

durante os 

cuidados em 

saúde.  

  

Analisou-se que há 

pequenas buscas 

pelos serviços de 

saúde sobre essa 

população, sendo 

justificados pelo 

despreparo  

profissional    

E algumas atitudes 

desrespeitosas que 

levam  o  

constrangimento e   

 afastamento  da  

pessoa transexual  

  

6- BRAGA etal.,  

2018  

Inovação  da 

assistência  à 

saúde prestada à 

população lésbica, 

bissexuais, gays, 

travestis  e  

transexuais  

  

Entender o nível de 

conhecimento da 

população de  

lésbicas,   

bissexuais, travestis 

e transexuais  

(LBGT), em relação 

a seus direitos, 

dentro da   

Política Nacional de  

Saúde Integral 

voltadas para esses 

indivíduos.  

  

Foi possível verificar 

que as inovações 

dentro da comunidade 

LGBT são marcadas 

por conquistas obtidas 

aos poucos com 

alguns avanços nos 

sistemas de saúde. 

porém ainda é 

possível ver uma 

grande demanda de 

preconceitos dos 

profissionais nos 

serviços de saúde.  
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7- SILVA, Milena  

Beatriz  dos  

Santos., 2018  

Liberdade, corpo 

e transformação: 

representações 

da transição de 

gênero para 

acadêmicos de 

enfermagem  

Pesquisar  as  

representações 

vistas no conceito 

social sobre o corpo 

transexual em sua 

transição  de 

gênero.   

Visto que os 

acadêmicos de 

enfermagem a  

empatia,  

compreensão e 

respeito pela pessoa 

transexual e sua 

vivência e processo de 

transição. A  

pesquisa 

esclarecedora  no 

meio acadêmico  

8- MOREIRA et  

al., 2020  

Atenção à saúde 

de homens e  

mulheres 

transexuais 

brasileiras: uma 

evidência de  

pesquisa  

  

Relatar sobre a 

atenção à saúde de 

homens e mulheres 

transexuais.  

  

Ficou evidenciado a 

fragilidade da atenção 

à saúde com mulheres 

e homens trans na 

atualidade.  

Acontecendo isso pela 

falta  de  

instrumentalização 

dos profissionais de 

saúde  nas 

necessidades do dia a 

dia. Existindo a 

urgência nessa 

aprendizagem.  

  

Fonte: Autoria própria (2021)  
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O principal intuito das pesquisas realizadas foi seguido sobre os 

resultados da atenção à saúde com mulheres e homens trans nas suas 

realidades do dia a dia. Isso sendo uma consequência das as faltas de 

instrumentalização e ensino dos profissionais de saúde (MOREIRA et al.,2020).  

 Visto o despreparo dos profissionais de saúde, juntamente aos 

preconceitos dados quando se trata a empregar aos nomes socias 

(BORGES.,2021).  Foi apurado em algumas buscas a pouca procura dessas 

pessoas aos sistemas de saúde, pelos constrangimentos feito a eles e assim 

ocasionando um certo afastamento social (GOMES et al.,2021).   

Desse modo os trans relatam sentir incomodo de ir aos serviços de 

saúde, por causa da enorme desinformação dos profissionais., na maioria das 

vezes optando em adoecer em sua casa (ALBINO et al.,2021).   

Passando a ser sugerido novas e atuais pesquisas sobre o tema, assim 

sendo feita a capacitação profissional de um modo que englobe todas as partes 

desse assunto (BORGES.,2021).   

Foi visto a importância da adequada conduta quando for a ser 

direcionado a cerca de sua sexualidade e seu estilo de vida (FERNANDES et 

al., 2019). Por exemplo as mulheres transgenitalizadas ao fazer a cirurgia de 

redesignação sexual, relatam terem dificuldades no processo posterior da 

cirurgia, referente a uma carência do cuidado profissional, sendo ali o momento 

da precisão sobre o autocuidado (SILVA.,2021).  

Pesquisas sobre a tema devem ser feitas não somente pelo meio 

acadêmico, mas em um modo geral. E feitas de forma esclarecedora sobre o 

processo de transição, e cada vivencia (SILVA., 2018).  

Alguns avanços direcionados a toda a comunidade acontece de maneira 

lenta, cada dia ainda é possível ver uma enorme demanda de preconceitos 

referentes a essa população (BRAGA et al.,2018).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 Foi visto algumas evoluções sobre a temática durante as últimas 

décadas, e é notório que o processo é longo e demorado, o Estudo sobre o 

tema é fundamental para a assistência, visando assim diminuir os danos na 

saúde mental e física das pessoas Transgêneros.  

 O enfermeiro tem o primeiro contato com essa população na consulta, 

onde já pode trazer segurança e humanização adequada, e ser a ponte para 

eles solicitem exames de rotina, cirurgias. Isso compete a equipe de 

enfermagem o papel de guiar essa gente, proporcionando um melhor 

atendimento e auxiliar nas fases por exemplo de um futura redesignação 

sexual, ou implantes, e assim ser um momento seguro e de auxílio para eles.  
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